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AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DA PRODUÇÃO PESQUEIRA ARTESANAL 

DE Anomalocardia brasiliana EM UM ESTUÁRIO DO RIO GRANDE DO 

NORTE. 

 

RESUMO: o objetivo do estudo foi avaliar o efeito das variáveis que influenciam a 

captura, em termos de biomassa, de Anomalocardia brasiliana provenientes da pescaria 

artesanal em um estuário do Rio Grande do Norte. Para isso foram realizados 

acompanhamentos de produção durante os anos de 2007 a 2011. As variáveis testadas 

na elaboração do modelo de produção foram: mês, ano e salinidade. Observou-se que 

apenas estas três variáveis foram responsáveis pela explicação de 22% da variação total 

que influencia na produção bruta do marisco. Esse resultado inicial corrobora para 

criação e implementação de planos de manejo para a pescaria do marisco na região. 

PALAVRAS-CHAVE: GAM; Marisqueiros; Pescaria de moluscos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

EVALUATION OF FISHING CRAFT PRODUCTION QUANTITY IN 

Anomalocardia brasiliana IN A ESTUARY OF RIO GRANDE DO NORTE. 

 

ABSTRACT: the aim of the study was to evaluate the effect of variables that influence 

the capture, in terms of biomass,of Anomalocardia brasiliana from the artisanal 

fisheries in Rio Grande do Norte estuary. For this accompaniments of production were 

conducted during the years 2007-2011. The variables tested in the preparation of the 

production model were as follows: year, month and salinity. It was observed that only 

these three variables were responsible for explanation of 22% of the total variance that 

influences the gross production of seafood. This initial result corroborates for creation 

and implementation of management plans for the shellfish fishery in the area. 

KEYWORDS: GAM; Shellfish; Fishery of molluscs 
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1. Introdução 

O manguezal apresenta uma série de funções ecológicas de extrema importância 

para manutenção de diversos outros ecossistemas e habitats, como a proteção da linha 

da costa, retenção de sedimentos, ação depuradora, concentração de nutrientes e 

renovação da biomassa costeira (Pereira Filho e Alves, 1999). 

Os ecossistemas estuarinos são de grande importância tanto do ponto de vista 

ecológico como social, já que devido a sua grande produtividade e proximidade com a 

costa fornecem fonte de renda e de alimentos para comunidades tradicionais que vivem 

no seu entorno (Rocha et al., 2008). 

A situação de extrema pobreza nas quais vivem a maioria das comunidades 

tradicionais, transformam a exploração dos recursos naturais locais em uma relação de 

dependência direta para sua subsistência (Walters et al., 2008). Dessa forma, a 

sustentabilidades desses recursos naturais também dependem da maneira na qual as 

comunidades lidam com sua exploração (Morsan, 2007). 

A ideia que um determinado recurso natural que se encontre livre pode ser 

explorado até sua capacidade máxima já foi discutida a bastante tempo pela “Tragédia 

dos Comuns” (Hardin, 1968).  Nesse âmbito, a utilização dos moluscos como um dos 

principais recursos pesqueiros de interesse por comunidades ribeirinhas torna este grupo 

um possível candidato a se tornar mais um caso na tragédia dos comuns (Nishida, 

2000). 

A exploração de moluscos marinhos com finalidade para alimentação humana, é 

datada desde os primórdios das civilizações. Ao longo da costa atlântica da América do 

Sul, várias conchas de diversas espécies de bivalves marinhos, foram acumuladas em 

áreas de descartes por civilizações pré-históricas, demostrando assim o uso desse 

recurso como parte da alimentação destas sociedades (Scheel-Ybert et al., 2003). 

Até hoje os moluscos são organismos de interesse comercial e alimentício para 

exploração de várias comunidades ribeirinhas ao longo da costa brasileira (Schaffer-

Novelli, 1989). Haja visto que a facilidade do acesso as áreas de pesca, a 

disponibilidade do recurso e a possibilidade de venda tornam este grupo passivo de 

extração pelas comunidades tradicionais (Jimenez et al., 2011). 
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As comunidades tradicionais utilizam-se de técnicas bastante simples e ferramentas 

rudimentares para capturarem os moluscos, sendo retirado uma pequena quantidade 

para subsistência familiar (Araújo, 2001). As espécies alvos e técnicas de pesca 

utilizadas nessas capturas variam de acordo com a região e disponibilidade do recurso.   

Os moluscos, assim como os demais grupos de invertebrados, apresentam uma 

carência muito grande de dados sobre produção pesqueira e situação real dos estoques 

(Anderson et al., 2011). Essa lacuna dificulta a criação de planos de manejos eficazes e 

consequentemente a sustentabilidade do recursos e da atividade pesqueira.  

A exploração indiscriminada de moluscos marinhos, já acarretou problemas na 

abundancia e no tamanho de certas populações (Leiva e Castilla, 2002). Por isso alguns 

países passaram a adotar medidas de manejo específicas para exploração desse recurso 

(Castilla e Gelcich, 2008). 

A Anomalocardia brasiliana se destaca por ser uma das principais espécies 

capturadas por agrupamentos familiares brasileiros, sendo assim uma importante fonte 

de renda e complemento da alimentação de comunidades ribeirinhas tradicionais 

(Barletta e Costa, 2009). 

Mesmo a A. brasiliana sendo um recurso bastante explorado ainda é notório a falta 

de estudos e consequentemente planos de manejo que regulamentem sua pesca (Nishida, 

2006; Araújo e Rocha-Barreira, 2004).  

Tendo em vista o exposto, o presente trabalho tem como objetivo avaliar o efeito 

das variáveis que influenciam a captura, em termos de biomassa, de Anomalocardia 

brasiliana provenientes da pescaria artesanal em um estuário do Rio Grande do Norte. 
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2. Referencial Teórico 

2.1 Os manguezais 

 Os manguezais são ecossistemas que representam a transição entre terra e mar, 

possuindo uma série de características bastantes peculiares da comunidade vegetal, além 

da interação entre animais oriundos de ambientes terrestres e marinhos (Kaiser et al. 

2005, Bertness et al., 2001). 

 Os manguezais estão presentes em cerca de 181 km² ao redor do mundo 

(Spalding et al., 1997), apresentando seu máximo desenvolvimento em regiões tropicais 

e subtropicais nas quais a temperatura média são maiores que 20ºC, em regiões de alta 

amplitude de maré e com precipitações anuais acima de 1.500 mm (Lugo e Snedaker, 

1974; Hutching e Saenger, 1987) (Figura 1). 

 

Figura 1: Distribuição geográfica dos manguezais ao redor do mundo. Fonte: Maia et al., 2006) 

No Brasil, os manguezais ocupam uma importante parcela da faixa litorânea 

nacional. Cerca de 92% da linha de costa brasileira é composta por mangues, 

estendendo-se desde o extremo norte (Oiapoque, Amapá) até a praia do Sonho em Santa 

Catarina (Maia et al., 2006). 

 Os mangues desempenham papel fundamental durante o ciclo de vida de várias 

espécies animais servindo como habitat durante fases importantes do desenvolvimento, 

oferecendo refúgio contra predadores e oferta de alimentos (Walters et al., 2008; 

Magalhães et al., 2007; Rönnbäck, 1999). Além de promoverem a ciclagem de 
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nutrientes, processos de exportação do carbono para outros ecossistemas, proteção da 

costa contra processos de erosão (Duke et al., 2007; Kaiser et al. 2005). 

 O ecossistema manguezal também é uma fonte importante para a sobrevivência 

das comunidades tradicionais que vivem ao seu redor. Levando em consideração o 

isolamento geográfico e a pobreza crônica que algumas comunidades ribeirinhas se 

encontram, estas se tornam dependentes da exploração dos recursos naturais oriundos 

dos mangues (Diele et al., 2005; Walters et al., 2008). 

 Os recursos obtidos dos mangues, são uma importante fonte de proteína de 

origem animal consumida pelas comunidades tradicionais para complementar a dieta 

das famílias dos pescadores, principalmente em países em desenvolvimento (Magalhães 

et al., 2007). 

 Muitos produtos alimentícios provenientes dos mangues são obtidos através da 

caça, coleta e pesca (Duke et al., 2007; Walters et al. ,2008). Recursos pesqueiros como 

crustáceos (caranguejos, siris), moluscos (bivalves, gastrópodes) e peixes (garoupas, 

vermelho) estão disponíveis para exploração nesses ambientes pois possuem uma 

relação íntima durante algumas fases do ciclo de vida com estes habitats (Rondinelli, 

2009). 

2.2 Os moluscos como recursos pesqueiros 

 A utilização de moluscos marinhos como fonte importante na alimentação 

humana, é bastante antiga e comprovada pelos enormes sambaquis que foram 

descoberto ao redor do mundo (Erlandson, 2001). Estes serviram como alimentos 

durante alterações climáticas e ambientas, e em períodos de crises demográficas (Stiner, 

1999; Aura et al., 2009). 

Dentro do filo dos moluscos, existem várias classes com espécies 

economicamente importantes e que são exploradas como recursos pesqueiros no Brasil 

e no mundo. Os cefalópodes (lula e polvo), gastrópodes (família Volutidae spp.) e 

bivalves marinhos (Famílias Arcidae spp., Cardiidae spp., Veneridae spp., 

Psammobiidae spp., Donacidae spp., Mesodesmatidae spp. e Mytilidae spp.) são os 

grupos de valor econômicos mais importantes para o extrativismo nacional (Conchas do 

Brasil, 2015). 
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Os moluscos bivalves, assim como outros invertebrados marinhos, sofrem um 

grande efeito de predação pela pesca já que estes animais encontram-se mais 

vulneráveis por serem animais sésseis e de fácil acesso (Boer et al., 2000). 

Além desses características biológicas, o grande interesse do setor da pesca 

artesanal e de pequena escala está pondo em risco a sustentabilidade dos estoques desse 

recurso. Para uma boa parcela dos pescadores artesanais da America Latina, a 

exploração dos moluscos (gastrópodes, bivalves, cefalópodes), crustáceos (caranguejos 

e lagostas) e equinodermas (ouriços do mar) garantem a elevação da renda dessas 

famílias (Castilla e Defeo, 2001). 

Diferentemente do que aconteceu com as pescarias convencionais de peixes 

estagnadas desde meados da década de 90 ao redor do mundo, as capturas de 

invertebrados ainda continuou a subir, mesmo com algumas espécies já sendo 

exploradas a bastante tempo outras pescarias começaram a ter destaques apenas nas 

últimas três décadas (Kirby, 2004; Leiva e Castilla, 2002). 

Esse aumento do interesse do setor pesqueiro mundial na exploração dos 

invertebrados está relacionado com a diminuição da disponibilidade dos estoques das 

pescarias mais tradicionais, além de abrir uma nova alternativa a fonte de proteínas, de 

geração de emprego, renda e crescimento econômico (Berkes et al. 2006; Anderson, 

Lolze e Shockeel, 2008). 

A possibilidade de inovação na exploração de um novo recurso pesqueiro 

possibilita a chance de ganhos financeiros e a abertura de um novo ramo de mercado, 

porém a exploração crescente e sem regulamentação de novos estoques podem 

ocasionar problemas de sustentabilidade (Anderson et al., 2011). 

Enquanto que na pesca de peixes e de algumas pescarias mais conhecidas de 

certos invertebrados existem normas de manejo e regulamentação, para outras espécies 

a exploração sem respaldo científico podem comprometer os resultados futuros da 

atividade (Berkes, 2006; Andrew, 2002). 

Mariscos que não possuem um valor comercial tão elevado não geram interesse 

que justifiquem estudos de dinâmica populacional e ficam assim sujeitos a exploração 

desordenada, assim como moluscos de áreas urbanas estão mais susceptíveis a 

sobreexploração (Hartill, Cryer e Morrison, 2007). 
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No caso do Brasil existem espécies de moluscos que mesmo não possuindo um 

valor econômico tão elevado, são fontes de alimentação para comunidades tradicionais e 

possuem papel na complementação da renda famílias. Exemplo disso é a 

Anomalocardia brasiliana, molusco bivalve, presente na costa do país e que vem 

sofrendo um declínio da biomassa e do tamanho da cocha observado na última década 

(Silva-Cavalcanti e Costa, 2011)  

2.3 Descrição da espécie 

A Anomalocardia brasiliana é um molusco bivalve da família Veneridae 

descrito por Gmelin em 1791 (Gmelin, 1971). De acordo com Rios (1994), a 

distribuição geográfica da espécie é bastante ampla, desde as Índias Ocidentais 

(Antilhas), o Brasil e o Uruguai. 

A espécie possui valvas trigonais rígidas com ligamento externo, sino palial 

pequeno e coloração variante entre amarelo e branco (Rios, 1990) (Figura 02). A 

configuração e medidas biométricas das extremidade da concha (altura, largura e 

comprimento) são utilizadas para avaliação de crescimento do animal (Arruda-Soares, 

Schaffer-Novelli e Mandellijr, 1982). 

 

Figura 2:Anomalocardia Brasiliana 

. A grande variedade na distribuição geográfica, juntamente com as características de 

serem animias eurihalinos (Leonel, Magalhães e Lunetta, 1983) e euritérmicos 

(Schaeffer-Novelli, 1976) proporcionam a formação de grandes bancos naturais nos 

mais diversos tipos de habitats (Pezzuto e Echternacht, 1999). 

A espécie possui uma média de vida de 1,5 a 3 anos de idade (Monti, Frenkiel e 

Möueza, 1991). O período de aumento populacional acontece geralmente nos períodos 

de seca e na zona infralitoral (Arruda-Soares, Schaeffer-Novelli e Mandeli, 1982). 
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A A. brasiliana é um animal dióico com reprodução sexuada externa e ciclo de 

vida complexo (Moüeza, Gros e Frenkiel 1999; Righetti, 2006). O seu desenvolvimento 

gonadal acontece em cinco fazes distintas: indiferenciado, amadurecendo, maduro, 

desova e desovado. Geralmente a desova dessa espécie acontece de forma parcelada ao 

longo do ano, apresentando picos de desovas variando de acordo com a região aonde ela 

se encontra. (Barreira e Araújo, 2005). 

 A A. brasiliana tem uma grande importância socioeconômica para as 

comunidades tradicionais que vivem no litoral brasileiro (Boehs, Absher e Cruz-Kaled, 

2008). Por ser uma espécie bem aceita para comercialização, de fácil localização e 

captura é um recurso amplamente explorado para compor a renda das famílias litorâneas 

(Pezzuto e Echternacht, 1999). 

No Brasil, existem diversos nomes vulgares para se referirem a espécie, como: 

berbigão, vôngole, chumbinho (Boehs, Absher e Cruz-Kaled, 2008). No caso do Rio 

Grande do Norte, o nome mais comum é taioba ou búzio.  

2.4 A pesca de moluscos bivalves no Brasil 

 A exploração dos recursos naturais costeiros, são de extrema importância social, 

econômica e cultural para as populações tradicionais costeiras. São utilizados para essa 

finalidade uma diversidade muito grande de técnicas (captura com a mão, grades com 

tamanhos de abertura diferenciados) e ferramentas (pás, escavadores) de acordo com 

disponibilidade do recurso e com a cultura local (Nishida et al. 2006) (Figura 03). 

 

Figura 3: Marisqueira capturando molusco 

 Umas das principais características da pesca do marisco é a predominância 

feminina, geralmente mulheres de pescadores e seus filhos (Silva-Cavalcanti e Costa, 

2009). Mesmo assim, ainda é comum encontrar alguns homens envolvidos nessa 

atividade como forma de complementação da renda.  
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 Por serem organismos que se encontram na faixa entre marés, a altura que se 

encontra a maré é um fator determinante para exploração do recurso. Interferindo 

diretamente no tempo total que é possível coletar os animais e na faixa territorial 

passível a exploração. As melhores marés para a pesca são as marés de sizígia (Silva-

Cavalcanti e Costa, 2009). 

Os mariscos são recursos de extrema importância na pesca artesanal por 

contribuírem tanto para o enriquecimento da alimentação das populações litorâneas 

como também por apresentarem papel importante na complementação da renda dessas 

pessoas. A extração desse recurso, de uma forma geral, é feita por mulheres e filhos de 

pescadores denominados de marisqueiros (Gil et al. 2007). 

O sul, o sudeste e o nordeste do Brasil destacam-se na exploração comercial, 

ainda que de forma artesanal, de mariscos, com destaque especial para Anomalocardia 

brasiliana (Verenidae, Gmelin 1791) (Aveiro 2007). No nordeste, a exploração de 

pequena escala vem sendo estudada em diversos estados, como na Paraíba (Nishida et 

al. 2004, 2006), Bahia (Bispo et al. 2004), Pernambuco (Silva et al. 2007), Alagoas 

(Botelho e Santos 2005) e Ceará (Araújo e Rocha-Barreira 2004; Rocha-Barreira e 

Araújo 2005). No Rio Grande do Norte, a exploração deste marisco também é feita 

artesanalmente por diversas comunidades espalhadas ao longo da costa, especialmente, 

mas não exclusivamente, por mulheres (Dias et al. 2007). 

A atividade de extração realizada pelos marisqueiros consiste em capturar com 

as mãos ou outras ferramentas, tais como pás e ciscadores, os moluscos que estão 

enterrados no substrato (Rocha e Lopes, 2011).   

De acordo com Silva-Cavalcanti (2010), é possível afirmar que entre pescadores 

de caranguejos e moluscos existem um fator comum e destoante das demais pescarias 

(como de peixes), que é a falta da territorialismo. Sendo assim, é esperado que haja um 

aumento de competição tanto por manchas mais produtivas quanto por habilidade 

individual dos marisqueiros. 

A comercialização do marisco se dá principalmente com a intervenção de 

atravessadores, estes se encarregam de comprar o produto em comunidades litorâneas e 

revenderem em centros comerciais urbanos maiores (Silva-Cavalcanti e Costa, 2009). O 

valor do quilo do marisco é variante de acordo com a época do ano e a demanda.  
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 O subproduto da atividade é a concha do marisco, está por sua vez é utilizada na 

forma de artesanato, material para construção, alimentação animal e decoração de casas 

(Bispo, Santana e Carvalho, 2004; Alves et al. 2006). 

2.5 Gestão pesqueira dos invertebrados marinhos 

Para a pescaria de invertebrados, diferentemente do que acontece com as 

pescarias tradicionais de peixes, existem uma falha muito grande no que se diz respeito 

a estatísticas de pesca (Perry, Walters e Boutillier, 1999). Essa pequena quantidade de 

dados, ou até mesmo descaso com esse tipo de pescaria, vem ocasionando a diminuição 

gradativa dos estoque destes recursos (Fröcklin et al., 2014). 

 Em estudo realizado por Jamieson (1993), este se refere aos invertebrados 

marinhos como um recurso ainda pouco explorado, talvez essa perspectiva de resiliência 

deste grupo tenha causado um certo comodismo nos gestores de pesca pelo mundo e 

assim o grupo tenha sido explorado gradativamente sem as devidas precauções. 

 Porém a gradativa queda na população e do peso dos invertebrados capturados 

demonstram os impactos negativos que a exploração não controlada desses recursos 

causam na população animal ao longo de um curto espaço de tempo (Fröcklin et al., 

2014). 

 De acordo com Ramada-Villanueva (1998), devido à crescente taxa de captura 

de abalone numa península do México juntamente com a importância econômica dessa 

pescaria resultou na criação de um plano de manejo específico para espécie no qual 

cotas de capturas foram estabelecidas para a sustentabilidade da espécie. 

 Esses planos de manejo específicos para invertebrados de importância comercial 

estão se tornando comuns, na medida em que cada país vai tomando consciência da 

importância dessas espécies como recurso pesqueiro. 

 Um dos países aonde os planos de manejo de invertebrados estão mais 

avançados é o Chile, nesse país o governo estabeleceu leis de exploração que além de 

criarem áreas exclusivas de pesca, também estipulam quem pode pescar naquela 

localidade (Castilla e Fernandez, 1998). Esse tipo de gestão pesqueira traz como 

vantagem o fornecimento de dados de captura confiáveis que serão utilizados 

futuramente para avaliação do estoque.  
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 Porém, em pescarias nas quais o diagnóstico da real situação da espécie não foi 

obtida em tempo hábil resultou em severas consequências a espécie. O caso do abalone 

branco nos Estados Unidos é um exemplo disso, essa espécie foi a primeira entre os 

invertebrado a ser colocada na lista de animais ameaçados (Hobday, Tegner e Haaker, 

2001). 

 Políticas públicas que promovem a preservação dos recursos pesqueiros de 

invertebrados marinho garantem a sustentabilidade ecológica da espécie, assim como a 

segurança alimentar das comunidades que vivem dessas pescarias (Bene, 2003). 
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3. Objetivos 

3.1 Objetivo Geral 

Avaliar o efeito das variáveis que influenciam a captura, em termos de biomassa, 

de Anomalocardia brasiliana provenientes da pescaria artesanal em um estuário do Rio 

Grande do Norte. 
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4. Materiais e Métodos 

4.1 Caracterização da Área de Estudo 

O município de Grossos (Rio Grande do Norte) (4º58´46"S e 37º9´16"W) está 

localizado na região norte do litoral potiguar, a 30 km da divisa com o estado do Ceará. 

A faixa de praia que tangencia o município é dividida em três comunidades distintas: 

Alagamar, Pernambuquinho e Barra. ( Figura 04) 

 

 

 

Figura 4: Mapa de localização do município de Grossos, Litoral Norte do RN, com destaque para as comunidades 

de Pernambuquinho e Barra. 

4.2 Coletas de Dados 

Os dados da produção pesqueira foram obtidos através dos registros coletados na 

Associação das Marisqueiras do Município de Grossos. Foram coletados dados da 

produção mensal entre os anos de 2007 a 2011 

A salinidade do local foi obtida através da empresa F Souto. A salinidade da 

desembocadura do rio Apodi/Mossoró foi aferida diariamente e feito uma média 

mensal. 

 

4.3 Análises  

 Para analisar os efeitos dos fatores que estão relacionados a produção pesqueira 

da Anomalocardia brasiliana, será empregado o Modelo Aditivo Generalizado (GAM). 

Nessa metodologia admite-se que cada variável independente, adotada no modelo, 

possui influência sobre a variável dependente (Zagaglia, 2003). 
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 No caso do presente estudo, será considerado como variável dependente apenas 

a produção pesqueira em quilogramas bruto, já as variáveis independentes do modelo 

serão salinidade e pescarias (mês e ano).  

Os Modelos Aditivos Generalizados (GAMs) foram utilizados no presente 

trabalho com o intuito de analisar a relação entre os fatores ambientais e temporal sobre 

a performance pesqueira na coleta de mariscos (CPUE).  

Estes modelos consistem em generalizações não-paramétricas de técnicas de 

regressão lineares múltiplas, sendo menos restritivos quanto à distribuição de 

probabilidades dos dados (Hastie e Tibshirani, 1990). A principal diferença entre os 

modelos lineares e os GAMs reside na substituição da função linear pela função 

suavizadora no modelo (Bigelow et al., 1999). 

Os efeitos não lineares do modelo foram ajustados por funções suavizadoras 

“Loess” (Locally weighted polynomial scatter plot smoother) (Cleveland e Delvin, 

1988). Segundo Neter et al. (1989) a função “Loess” atua equivalente a uma regressão 

polinomial local, ou seja, a partir de um determinado nível da variável independente, 

define-se um conjunto de pontos (vizinhança ou “spans”), o qual será utilizado para o 

ajuste da regressão local, e os pesos que serão fornecidos a cada um dos pontos deste 

conjunto, proporcionais ao cubo da distância ao ponto central. 

A fórmula geral do GAM utilizada é expressa da seguinte forma: 

Ln[CPUE)]= a+lo1(x1) + lo(xi,xj)…+ e. 

onde “a” é uma constante, lo1 é o efeito da função suavizadora (Loess) para as variáveis 

independentes x1, lo(xi,xj) é o aditivo da função suavizadora para as duas variáveis 

independentes e “e” é o erro aleatório da função (Gamma).  

A função GAMAIC (McCracken, 2004) foi utilizada para selecionar o conjunto 

de variáveis a serem incluídas no modelo. Esta função consiste numa forma modificada 

do AIC convencional (Akaike’s information criterion)(Akaike, 1973), o qual incorpora 

o logaritmo de “Likelihood”, de forma que a magnitude dos seus efeitos não interfira na 

seleção das variáveis no modelo final (Burnham e Anderson, 1998; McCracken, 2004).  

O critério usado para incluir/excluir uma variável no modelo foi definido pelos 

menores valores de AIC. O ajuste final foi analisado com base no pseudo-coeficiente de 
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determinação (pseudo-r
2
), definido como a fracção da variância total explicada pelo 

modelo e da variância residual (Maury et al., 2001). 

Segundo Bigelow et al. (1999), a adição de “spans” no modelo podem tornar os 

resultados mais reais, devido as rápidas variações nas CPUEs, serem provocadas em 

resposta ao ambiente. Desta forma, testou-se para cada uma das variáveis a adição de 

“spans” (6 e 5) e a ausência de “spans”, assim como se testou a ausência de 

suavizadores.  
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5. Resultados 

Descrição da atividade da pesca do marisco em Grossos-RN 

Nas praias de Grossos- RN, os marisqueiros costumam planejar suas atividades 

de pesca de acordo com observações pessoas de como a maré está se comportando. Pela 

altura e duração das marés eles determinam em quais dias do mês e horários deverão ir à 

praia para explorar o recurso. 

 A forma como eles se locomovem até a praia, varia de acordo com o meio de 

transporte disponível para cada um, e também da distância da casa até a praia. São 

várias as formas de transporte utilizadas, desde motos, bicicletas, carroça e até mesmo a 

pé. 

Existem basicamente duas formas distintas de captura do molusco. A escolha da 

técnica de captura que será utilizada pelo marisqueiro, depende diretamente da altura na 

qual a maré se encontra no momento. 

 Geralmente, os marisqueiros chegam na área de pesca durante o período em que 

a maré já começa a baixar e permanecem no local até a maré voltar a encher e assim 

inviabilizar o reconhecimento dos bancos de moluscos. 

 Durante esse primeiro momento no qual os bancos permanecem expostos e 

acessíveis, é empregado a técnica de captura denominada pelos marisqueiros como 

“baldeamento”. Essa técnica consista em desenterrar o marisco do sedimento através da 

força mecânica da água e posteriormente procede-se à cata (Figura 05). 

 

Figura 5:Técnida de baldeamento 
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 A técnica de baldeamento começa com a escolha do local da exploração. Na 

medida em que o marisqueiro caminha pela faixa de praia, este tateia o solo com os pés 

e determina os pontos mais consistentes e irregulares. 

 Após o ponto de início ser determinado, começa a exploração propriamente dita. 

Com o auxílio de um balde, o marisqueiro capta a água disponível ao seu redor e joga 

em direção ao ponto escolhido no solo, dessa forma uma parte do sedimento é retirada e 

o marisco fica exposto e disponível para exploração.  Posteriormente o marisqueiro 

dá início a captura manual do recurso. Esse processo de baldeamento e cata acontece de 

forma cíclica até o esgotamento, ou diminuição considerável, do recurso naquele ponto. 

Quando isso acontece, o marisqueiro se desloca em busca de um novo ponto para início 

da exploração. 

 A segunda técnica observada é denominada de “catação”. Essa forma de 

captura costuma acontecer apenas em momentos que a localização dos pontos de pesca 

encontra-se comprometida pelo enchimento da maré. Ou seja, já no final do dia de 

pescaria. (Figura 06). 

 

Figura 6: Técnica de cata 

 Na catação, o marisqueiro senta-se no chão e passa a utilizar apenas o tato das 

mãos para escolher o local de captura. Diferentemente da baldeação, o sedimento que 

cobre o marisco é retirado não mais pela água jogada pelos baldes, mas sim pela própria 

força da corrente da maré. O deslocamento do marisqueiro a procura de novos bancos 

de exploração é praticamente nulo. 

 De acordo com as observações feitas durante os acompanhamentos da pescaria, 

foi possível observar o emprego de ambas as técnicas pelo mesmo marisqueiro ao 
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decorrer do dia de acompanhamento. Sendo as técnicas alternadas de acordo com a 

altura da maré. 

 Os marisqueiros determinam também dois ambientes distintos em que 

acontecem as pescarias. A croa, que se caracteriza por ser uma área de sedimento mais 

consolidado e de produtividade maior e o baixio, região mais próximo à praia e de 

sedimento lodoso. 

 Após o término da exploração do recurso na praia, o marisqueiro retorna a casa e 

começa o processo de beneficiamento. Este, acontece de forma bastante simples e 

artesanal.  

 O beneficiamento do marisco consiste basicamente na retirada da concha, 

seguido do congelamento da carne do búzio. O marisco ainda vivo passa por um 

processo de fervura, no qual é possível separar as valvas, depois tem sua carne retirada e 

separada em sacolas plásticas  

 Produção Pesqueira 

 No período analisado pela pesquisa foi possível observar que houve pouca 

variação na produção líquida do marisco (Figura 07). Porém no ano de 2007, foi 

registrado uma produção em torno de 6.543 Kg de marisco, esse foi o menor valor 

encontrado pois os registros datam a partir do segundo semestre desse ano.   
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Figura 7:  Acompanhamento da produção líquida anual de A. brasiliana capturada pelas marisqueiras da 

Associação de Mulheres Pescadoras na praia de Grossos – RN. 



18 

 

 Em relação ao esforço de pesca (pescador*dia
-1

) também foi observado pouca 

variação entre os anos acompanhados (Figura 08). Essa constância deve-se ao fato da 

associação manter um número estável de participantes. 
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Figura 8:  Esforço de pesca anual na pescaria de A. brasiliana pelas marisqueiras da Associação de Mulheres 

Pescadoras na praia de Grossos – RN. 

 Em termos de produção média anual, o ano de pior desempenho foi o ano de 

2010, já os anos de 2008 e 2011 apresentaram os melhores valores (Figura 09).   
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Figura 9: Produção média anual na pescaria de A. brasiliana pelas marisqueiras da Associação de Mulheres 

Pescadoras na praia de Grossos – RN. 

A captura por unidade de esforço (CPUE) seguindo a tendência da produção e 

do esforço de pesca mostrou pouca variação (Figura 10), porém apresentou tendência de 

diminuição entre os períodos de 2008 a 2010, aumentando seu valor no ano de 2011. 
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Figura 10: Captura por unidade de esforço anual na pescaria de A. brasiliana pelas marisqueiras da Associação de 

Mulheres Pescadoras na praia de Grossos – RN. 

 De forma geral, o pior ano analisado nesse estudo foi o de 2010. Nesse ano o 

esforço de pesca foi praticamente o mesmo dos outros anos analisados porém a 

produção média anual foi a mais baixa, consequentemente também foi o ano no qual a 

CPUE também foi a menor. 

 

Modelo de produção pesqueira 

O modelo final explicou 22% da variância total, sendo todas as variáveis do 

modelo foram significativas (teste F, p<0,05).  

Por ordem de importância e explicação na variação da CPUE, a interação 

Mês/Salinidade explicou 50%; a variável “SALINIDADE” explicou 25% do total da 

variância final do modelo; a variável “MÊS” 20% e a variável “ANO” explicou 5% 

(Tabela 1). 

Tabela 1: Sumário da análise de variâncias do modelo final 

Variável df F p-value 

Ano 4 3.171 0.01  

Mês 3.023 4.935 0.00  

Salinidade 3.89 6.01 0.00  

Mês:Salinidade 3.45 21.00 0.00 

 

As análises dos resíduos do modelo Gamma demonstram que os valores se 

distribuem homocedasticamente e sua maior parte em torno de zero, indicando que o 

modelo ajustado não apresenta viés.  
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Contudo, observa-se pequenas discrepâncias entre os quantis residuais e o 

quantis residuais normalizados, com valores extremos aparecendo somente na 

extremidade positiva (Figura 11), indicando que os pressupostos assumidos para a 

distribuição da variável resposta (erro) e a função de ligação foram aceitáveis. 

 

Figura 11:  Distribuição dos resíduos e QQ plot do modelo final ajustado aos dados de CPUE do marisco utilizando 

a distribuição Gamma. 

 

 

 

O efeito do mês na CPUE do marisco mostra que as maiores coletas ocorrem 

entre os meses de setembro a janeiro (Figura 12).  
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Figura 12: Efeito do mês na CPUE do marisco 

Já o efeito da salinidade na CPUE do marisco apresenta uma tendência 

significativamente positiva entre 25 e 35 ppm (Figura 13). 

 

Figura 13:  Efeito da salinidade na CPUE do marisco 
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6 Discussão 

  De acordo com Diegues (1983), a produção pesqueira pode ser dividida em três 

tipos, sendo mais comumente praticada por comunidades tradicionais: 1- pescaria de 

autossubsistência e 2- pesca realizada dentro de moldes de pequena produção 

mercantial.  

 A pescaria de autossubsistência é realizada por pequenos grupos, geralmente 

núcleos familiares e tem como característica ser apenas um complemento das atividades 

diárias. Já a pescaria realizada dentro de moldes de pequena produção mercantil, possui 

um viés mais formal, apresentando nicho de pescaria específico, divisão de atividades e 

a utilização de petrechos de pescas. Nesse caso, a produção é dividida entre os membros 

participantes ao final da pescaria (Diegues, 2983). 

 Na extração do marisco em Grossos, é possível observar ambos os tipos de 

caracterização da produção pesqueira. Essa diferenciação entre os vieses é notada de 

acordo com os interesses de cada grupo extrator, sendo a pescaria de autossubsistência 

típica das famílias que mariscam por conta própria e a pesca de cunho de produção 

mercantil a realizada pelas marisqueiras filiadas à associação de marisqueiras. 

 Nishida, Nordi e Alves (2006) descreveram três diferentes técnicas de se coletar 

A. brasiliana no nordeste brasileiro. São elas: mãos, pás e uma espécie de carro de mão 

adaptado a raspar o sedimento e coletar o marisco. De acordo com esses autores, dentre 

as três técnicas a mais eficiente em termos de produtividade é a pá, seguido do carro de 

mão. Porém em relação a seletividade do tamanho do marisco a captura com as mãos é 

a melhor. 

Dados sobre a produção pesqueira de A. brasiliana ainda são muito raros de se 

encontrar na literatura, principalmente quando se diz respeito a captura realizadas em 

áreas que não possuem planos de manejo. 

 Em estudo que demostravam a eficiências da dragagem de A. brasiliana ficou 

demostrado que a uma draga foi capaz de reter até 76% dos animais que estavam 

disponíveis em uma determinada área em um único lance, deste total 69% possuíam 

tamanho comercial. 

 Já em estudo conduzido por Souza (2007) em uma Reserva de Exploração 

Sustentável em Santa Catarina, este estimou que os marisqueiros auxiliados por uma 

espécie de gancho exploraram uma área de 88% da Resex pelo menos uma vez ao ano e 

produziram cerca de 92% (947 t) da biomassa explorável estimada para o ano de 2005. 
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 A atividade de mariscagem no nordeste brasileiro se fundamenta em três 

finalidades básicas: 1- única fonte de renda da família; 2- como fonte de 

complementação da renda; e 3- apenas para consumo próprio (Souto e Martins, 2009). 

De acordo com essa classificação é possível inferir sobre o grau de importância da 

atividade para cada comunidade. No caso da pescaria estudada em Grossos, mesmo a 

mariscagem sendo uma forma complementar na renda das marisqueiras, existe um nível 

de compromisso bastante elevado dos membros envolvidos, fazendo com que elas 

pesquem os quinze dias convencionais da maré baixa. Rocha 2009 

 Por ser uma atividade que depende da altura da maré, não é possível realizar a 

extração do búzio ao longo de todo mês. As marés de vazantes são as preferidas para a 

mariscagem, já que nessa condição os bancos se encontram mais expostos e por um 

período maior de tempo (Pedrosa-Junior et al., 2002).  

 A mariscagem é uma atividade que exige bastante tempo de pesca para um 

rendimento em biomassa relativamente pequeno. A atividade de extração do recurso 

costuma demorar cerca de 3-4 horas mais um tempo considerável destinado ao 

beneficiamento do produto (Bartella e Costa, 2009; Silva, Costa e Lopes, 2010). 

 A A. brasiliana é um animal eurihalino adaptado a intensas mudanças de 

salinidade. Alguns estudos determinam que esses animais conseguem sobreviver em 

variações de salinidade entre 17 e 42, obtendo seu ponto ótimo em torno de 22 (Leonel 

et al.,1983). Tais preferencias por salinidades mais elevadas podem justificar a maior 

CPUE para valores entre 25 e 35.  

 Em um estudo realizado por Rodrigues et al. (2013) no município de Grossos, 

ela atribuiu a diminuição na abundancia do marisco no ano de 2008 a fatores 

correlacionados com o aumento dos indicies de pluviosidade. Por consequência do 

aumento das chuvas, a salinidade das praias da região diminuiu e ocasionou na morte 

dos animais. Essa diminuição da abundância não foi observada por este estudo, já que 

não houve queda da produção pesqueira durante esse ano. 

 As maiores coletas foram observadas entre os meses de Setembro a Dezembro, 

esse período coincide com estudo realizado por Corte et al. (2015) no qual ele observou 

maiores valores da biomassa da A. brasiliana durante os períodos de Setembro a 

Fevereiro em praia do litoral paulista.  

 Em estudo feito por Boehs et al. (2008) ele encontrou menores valores de 

densidades para o marisco no período de Dezembro a Fevereiro, nessa época do ano 

aonde as chuvas são mais intensas, além da diminuição natural da salinidade ainda 
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existe o aumento da suspenção da carga de sedimentos, ambas característica 

aparentemente prejudiciais ao animal (Monti et al., 1991). Porém para o nordeste 

brasileiro o segundo semestre do ano é o período seco, ou seja, de baixa pluviosidade. 

 Outro fator que pode estar relacionado a diferença entre as capturas ao longo dos 

meses do ano são as características da reprodução da espécie. De acordo com estudos 

feitos por Boehs (2000) no litoral paraense e por Narchi (1976) no litoral paulista, a A. 

brasiliana apresenta dois picos reprodutivos por ano, setembro-outubro e março-maio, 

dessa forma os assentamentos mais bem sucedidos acontecem no período do outono. 

 Apesar de não terem sido realizadas coletas nesse estudo que demonstrem qual o 

tamanho da concha do búzio capturados pelas marisqueiras de Grossos, estudos 

realizados por Arruda Soares et al. (1982) recomendam tamanho de capturas superiores 

a 20 mm. Em experimento conduzido por Silva e Costa (2010) nas praias de Grossos, 

foi observado que o tamanho médio das conchas capturadas pelos marisqueiros era em 

trono de 24 mm, logo a pescaria respeitava as recomendações de tamanho de captura 

sugerido para a espécie. 

 De uma forma geral, as pescarias que envolvem invertebrados marinhos ainda 

estão pouco estudadas tanto do ponto de vista da população explorada como também 

das alterações no ecossistema como um todo (Anderson, Lotze e Shackell, 2008).  

A sobrexploração de moluscos bivalves além de trazer um risco direto a 

sustentabilidade da espécie, também pode acarretar consequências diretas ao habitat em 

que vive o animal e aos níveis tróficos mais elevados da cadeia. De acordo com 

Anderson et al. (2011) a taxa atual de exploração dos moluscos bivalves resulta em um 

decréscimo de 3 milhões de toneladas/ano. 

A importância da exploração de A, brasiliana para as comunidades tradicionais 

ao longo da costa brasileira, somada a falta de regulamentação e a piora das condições 

ambientais tornam essa pescaria fadada ao colapso (Nishida et al., 2004) No Brasil, 

existe atualmente apenas uma Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RESEX) que 

possui um plano de manejo elaborado especificamente para a A. brasiliana, mesmo 

assim este ainda se encontra com a viabilidade organizacional seriamente comprometida 

(Ruddle e Hicckey, 2008). 

Para elaboração de um plano de manejo eficaz é necessário um sólido 

conhecimento sobre as formas de uso local do recurso (Berkes, 1985). Na falta de 

estudos científicos mais detalhados sobre a espécie, ou até mesmo como forma de 
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complementação destes, o conhecimento local da comunidade é uma forma eficiente de 

legitimar as tomadas de decisão quanto a exploração do recurso (Carlsson e Berkes, 

2005). 
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7 Conclusão 

 Devido à importância social e econômica que o marisco possui na região de 

Grossos é necessário que seja dada maior atenção para as nuances envolvidas na sua 

exploração.  

 Como forma preliminar de se consolidar um plano de manejo eficiente e 

participativo, é necessário a priori entender como se dá a exploração (desde aspectos 

sociais a quantificação numérica da produção). 

 Por não ser do mérito do trabalho não foi possível extrapolar os dados de 

quantificação da produção ao ponto de interpretar se a atual exploração está 

ultrapassando a capacidade biológica de recuperação dos estoques. 

 Entretanto, mesmo com  poucos dados disponíveis foi possível determinar quais 

variáveis contribuem para o incremento da produção pesqueira e dessa forma nortear os 

próximos estudos nesta área. 
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